
Líder de hoje era algoz ontem ,  

cartiPãnha eleitOral do primei-
.1‘? 'tül.n6:dã eleição, o ,candiclato do PRN, 
'Fernando Collot. de. Mello, fez inúmeras 
.promessas nos':seus cor Os.:Mimigos 
5gasantem 'cjue ;ele não.Será .capaz de cum, 
_prii,r,a metade. ,Mas coma responsabilidade 
_.de c:si n: um:0as. O candidata do PDT, Leonel .. 

,j1. Cansou, de.dizer que Coilor não 
tern corrip9téncia para executar as promes-,., 
sas;'pois e„ um filho 'da >ditadura- . Mas ,o 
líder das psq'iSaS e' o CaMPeão devotos lio' 
plitriefro . tbriáiriã? sé abala cdrry ds ataques' .  
`Orante ``Brasil-novo"' assim ,que to- 

teffl muita 
preocupação com os ataques, ,ois o líder, 
do PRN hoje, o deputado Renan Calheiros, 
já''..el'iégpu a A:'.cusar Coll6r4ife •"Príncipe da , 
egÉr'Ssupção" quando ele er prefeito de ma-
ceió. Mas tudo é coisa do passado, pois Ca-
lheiros hoje é um grande defensor do antigo 
inimigo. Coisas da  

Eis o resumo de algumas promessas feitas: 
pelo candidato FernaUdõ .:Collor dè Mello .  
em entrevistas e comícióS:' • 

Mordomias — No dia 16 de ,março de 
1990-„Lã Península dos MinistrdS Vai mudar. 
de nOme.,No.:44.Governo, Ministro,yai;ter 
que t'pãgar sukpróPria,' ,'CaSkeórn o. salário 
que vai ece,l34i. Vou venderas Mansões do 
govèrno B asilia.e os carros oficiais dos 
ministros. Quero assumir com um decreto 
pronto para mandara leilão todas as man-
sõeao Lago. ul oCupadas. por ministros e 
altos dirigente ,deiárripreSadestátais: 

v0-no `-4, Farei .a transièão 
dó,k, PrésideUciakisdo.  .:•para '6:parlamenta-
rismo, se essa for a vontade do povo mani-
festada nas urnas. Vou trabalhar junto aos 
congressistas para implantar o parlamen-
tarismo no plebiscito de 7 de setembro de 
1993. 

Hiperinflação — Em um ano e meio, a 
inflação será de 3 por cento ao mês. O futu-
ro Presidente vai assumir com uma infla-
ção superior a 2 mil por cento e só terá 
condições de executar com êxito um pro-
grama de recuperação econômica, se con-
seguir a confiança e simpatia da popula-
ção. Eu não quero ser visto como dono de 
fórmulas mágicas. O fim dos subsídios e 
das empresas cartoriais e o chamamento da 
iniciativa .ivada para ; , articipar .depsetp-
res vitais a udarA >a resolver 
Tenho>ep .tido..q4e não sou adepto dofrou-
gelaMento.  é préçU é Citiená6:creió m de-
seijolviifierito'sém a'-cóntrapartidábdo Pa- .  
gamento condignos. aos 4traba-
lhadorés? '''''  t • , 

Greves Vou pfopor uma trégua dé seis 
meses porque sei que em um ano e meio te-
rei levado a inflação a índices de três por 
cento ao mês. Quero implantar tlin modelo 
econômico: que. inqaeç'a, por siÁas greves. 
Um modelo com melhores salários e condi-
ções de trabalho. Não creio que os professo- 

res de primeiro e segundo graus e os de ní-
vel universitário, que estiverem ou que ain-
da estão em greve, gostem desta situação. A 
greve' é o retrato da sociedade. Se a eclosão 
delas é mai6r, .há um indicador claro de 
que o,modelo econômico escolhido pelas 

. elites dirigentes não é bom. 
Funcionalismo.— Do nosso deficit públi-

. co, . 87 por cent? do seu total repousa nas 
nossas dívidas externa e interna. Não quero 
que confundarda minha posição contra os 
marajás com a r-de perseguidor de funcioná-
rios, de forma indiscriminada. Chegando 
ao Governo, eu quero avaliar o tamanho do 
quadro do funcionalismo. Sei que há exces-
so, em alguns setores, e falta em outros. 
Além 'das m'ánsões, ministeriais tenho pla-
nos para acabar, também, com outros tipos 
de mordonliias, que vão do excessivo núme-
ro de secre?árias, dezenas de carros oficiais 
e franquia de selos a ligações telefônicas. 

SociaL'4 Educação, saúde e habitação 
são atrilciUições básicas do Estado. É impor-
tante qué o tudo pelo social não seja apenas 
um slogan vazio. Não quero que o contri-
buintepb chegar a um posto de saúde não 
possafreceber um curativo por falta de 
meregio ou que muitas escolas deixem de 
funcidnar por falta de giz. O currículo do 
ensine de primeiro grau tem de ser adequa-
do às peculiaridades regionais. Em regiões 
onde toda uma família participa de deter-

.' minadas colheitas sazonais, as aulas têm de 
obedecer a um calendário próprio. 

Dívida Externa — O sistema é simples. O 
verno retira o aval dos empréstimos in-

têrnacionais, e cada Estado e cada empresa 
brasileira que se virem para conseguir di-
nheiro lá fora e pagá-lo. Acho que a rene-
gociação tem de ser ampla, caso a caso, pa-
ra que possamos retirar licitamente melhor 
proveito. A redução da dívida terá de ser 
amparada em uma política de juros fixos 
para atendermos ao nosso fluxo de caixa. A 
fórmula ideal para nós seria um prazo de 
40 anos, com 20 de carência, e juros de 4 
por cento ao ano. 

Congresso — O presidente que vier a ser 
eleito, pela primeira vez por maioria abso-
luta, terá naturalmente, pela autoridade 
que as urnas vão lhe conferir, o apoio dê 
todos, os segmentos responsáveis da socie-
dade, nele incluído o Congresso-Nacional. 

Multinacionais —Wejo com bons olhos a 
vinda de empresas japonesas ao País. Posso 
abrir o mercado de automóveis para elas. 

Militares — Eles terão os soldos melho-
rados. Os generais ganham pouco. 

Prioridades — A preocupação imediata• 
do futuro Presidente terá de ser com os in-
vestimentos que se fazem necessários na 
área de energia. Precisamos investir cerca 
de 30 bilhões de dólares na expansão do sis-
tema energético para que o nosso parque 
industrial não entre em colapso em 1991. 


